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Pactos,9 são factos* 600 
,lá o temos dito e continuamos aafirnial-o que Ro-

bre certos. politicões locaes cae, sem duvida, a dura 
responsabilidade do descalabro de quasi todas as insti-
tuições ( festa vila bem como 0, fracasso cio doutrina-
mento republicalio. 

Escusadas são pois artificiosas argumentações 
(jue em nada-desf azem a Yerdade evidente dos factos 
cie iná administração publica,que por alei se patenteiam 
e que toda a gente, mais ou menos conhece. 

Sim; é por cima da cabeça d'esses politicos de r•e-
gedoi ia que o gládio da justiça popultir está suspenso, 
como a espada de Darnocles, para lhas decepar no mo-
mento oportuno, que vem mais perto do que se imagi-
lyd . 

Sim; é a esses politiqueiros,sem criterio nem orien-
tação definida que cabe a responsabilidade da queda 
estrondosa da Oficina Azilo; da Liga de Instrução e 
Educação; do. Alhergue Nocturno; a situarão pobrissi-
rna e iniseravel do Recolliiment.o Menino Deus e do 
Azilo de Invalidos; a falcatura indecorosa da viciação 
,do recenseamento eleitoral; a ilegalissima ingerencia 
do nosso Hospital durante dois anos; e a hecatombe ad-
rnlnistrativa do nosso Municipio, 

Sim; é essa gente, que abriu a falencia do partido 
,em quo inilita chie, ainda ,igor,a, com habilidosas arti-
íwi nha,s, procurou envolver, na politica ruesquinha, es-
ses dois institutos: Associação de Voluntarios e Assem-
bleia Barcelense, 

Sim; para o interesse e vaidade d'essa politiquei-
r•icean-ibiciosa e ;inti-democrata é chie o povo foi barba-
rainente nakatralhado na noite trágica de 2 de Julho 
de •1;916 de que resultou a morte da pobre Elvira, cs:rr-
rejõna e de roais dois infelizes operarios, quando, cheios 
dr, fóine, nurn legitimo destorço, pediam pão para si e 
seus filhos  que à mingua de recursos pêrecianl no piais 
horripilante estertor da iniséria. 

Siris; são esses homens publicos que vivem urna 
vida politica artificial o fletiria e em volta dos quaes se 
e,t{i, formando o vacuo que se querem impór como ze-
losos admiwl 3tradore.• e borìs portadores do ideal repu-
blicano, quando é corto que lhes impende a culpa de l q C l• 
tamanha derrota em materia doutrinaria que arrasta na 
Sffix ruína a nobreza seiritilanteesublime dos principios 
democratas. 

Apoz tudo isto saern,tóla e deme.ntadamente,a es-
tacacla no intuito perverso de se defenderem, como se 
os seus processos politicos não tossem de sobejo co-
nhecidos entre nós, e colho se. justlfic.ição possivel hou-
vesse,p•rra tão desordenada adniinistr,,ição publica e para 
tão grande como inacessivel insensibilidade de mesqui-

nha espiritualidade política. Ecomo supremo escar1neo' 
querem ainda erguer de novo o pendão da paz entre-os 
republicanos 1.. . 

Não, nunca 1 São impocsiveis mais transigenciaa l 
Sernelhantes maneiras de dirigir e administrar; 

tão desmedidas resino inadmissiveis ambições de man-
do, sem intellgpnci;a, direitos e competenri•r que os jus-
tifique hão-de acabar por uma derrota estrondosa e ca-
da vez c•jvar niais fundo a barreira que separa os bons 
dos maus politicos do r?gimen. 

Sorno,, e sempre fornos republicanos, é certo,e es-
tamos prontos e resolvidos a todos os sacrificios pela 
Republicar; mas cada ur -i no seu logar. 

Nada Bois de ináis confusões. 
Esta série de desregr;rmentos de péssima aduri• 

nistração é giae ainda presentemente mantem o espirito 
concelhio n'um completo indiferentisino e conserva a 
nossa população divorciada do sistema republicano. 

Não devemos, pois, colàborar nas gerencias der-
rotistas nem mesmo confudir a.nossa ação politica que 
convem ser bem diferencida. Calcamos caminho mui-
to diverso. % 

Sabemos aguardar com paciencia a hera do nosso 
triunfo porque não admitirmos que ningtiem nos delimi-
te ou escolha o momento preciso, para a execução pra-
tica do nosso programa politico. 

Siga cada um a rota que lhe estKí rtrar•rada,c,oncol•-
rendo,na medida do seus estorços,para o bens sia Pateia 
e da Repubtica, discutindo, analisando o criticando as 
coisas, os homens e os factos, somente e exclusivamen-
te no campo das tições, dos gestos e dos processos de 
:administração publica e a vereda nobre e elevada dos 
principios doutrin-,!rios e dos dif3rentessistemas de ge-
rencia pratica, que melhor ser,.. 

Nós, pela parte que nos toca, sabemos o que nos 
crrinpi,e, dispensando conselhos de quem não temi 
auctoridade para os (lar. 

0 processo moral êOU-
ma Ifimilia 

0 DRAM A 
(Crnit iin•açãe,) 

U ,Escôva•», (.detinhn 
cor) que o ferreteou carti-

e terieticaine•nte+ um dos cu-
nhado4, e•-xpressíva , lis in-
trugice magna e descabela-
dai e pela gomil d'ora oviin-
te o designe+remoi , fidalgo 
arruinado e ex-negociante 
de couros por- .. excesso 
do credito • era um frE+quen-
tador de prnlas e termas 
ene demai,da de r+ip,.eriga 

rica que o podè«o rehabi-
litar. E ÒOf1l0 f sso er,1 o ct•u 
IMiCO fins e não olhando a 
meios. não ( lie fiei dificil 
otina(-•guil o. Cremo P 

Ora copio!... usando do 
lirihilid,ides isis ova inonos 
do doininio publico de har-
inonia com om seus desejos 

e fins e que envr i,<),onliariaiil 
o nlilis degra.dAnte doi ru-

fias !... Mas ei-a, no dizer 

die futura sogra, aReligio-
sissimo», e ae.ima de tudo 
uru infarniasime, biltre,cheio 
do 11i1rur41'j e imposturas 

coul a5 quaes a despeito de 



A• -7-BLIRIM.&D:E 

t.er sido justa115ente repeli 
do; nà.o tardou ela s(rntar-
se á opulenta 

sua principal ambição. 
Autuou e ►nallllo, 0, n.pe-

:,ar da ,lua crassa est,upi(iYz 
não lho cimtou muito a cotn-

pr()1lender qu<a 11,tgUCL.I ca= 
$a unia unia; p(>ssoa 1110 po-

doria trmi lt)1'nar os stlua 

nlanoti de diget`ir, co1110 gi-
boit1, a Iaut ,L PYéz'1 (l t saia 
vil ,.. rrriadilha. P] de conco,` 

to cola a o posa quo usais 
utml vez h,IviK doscotisí(ie-
Uldo <a 1r )à1,, agOYíl nilO 1110 

.d ando p)ar• c d0 CKrNICIeIIt(1 

senas() na ante-véApera (la 
sua realisa,çã.o, coweçat an1 

de tr<ttwir prelos luelos u1<(is 
ardilosos o luso ºLfa9t;irn•I, 

to e de ml J:iha muliwi- da 
casa àa mãe D. (;,lrlolt,t, 

donde, apenas noivos, (•1,14 

já haviaui sido e.scorr<aça,-
dus, H, onde só vo'ltrlratll a 
I11sGalal` - Nel devido à :tua 

cloblez 0 t'í11ta (los mais ru-
dillrental•es setitiuientos de 
dignidade propr•ilt. 
Para o dF<rrloiihtr'ar ape-

nas referirei o si,gui te fa-
ct••, pois reptigrla á Inioha 
senyibilidacie moralentar ela 

detalhe,, alais intitnos, fa -

zendo-o ap(,nas quando e-
-ja abs+,lutam## nt,e itl,pre4-
clndlvel, e anotandG -04 o 

ll)a•N ligeirrlu,Hr.te poyAivel. 
Nas lonhtls t1U1So1)CUi;a .da 

su:1 casa (d Sor., D. Csr-
lut ,1) (1tu p=LrtHA prsvocadas 
pelo dei+gosto d'a(gtlele con-
tacto irreine(li tisne e pela 
4141lusã.o cruel da sua, n%1,— 

galoimaiii,t de rlquoza e fi-

Iai,_•ui . P1110 a41i fica^ ,a ve-
dado l(,s w)iç'1 1i49 E'xcè1,,1 o.1, 

seu:: <ìposen[os protlrit.•e, 
q (w tlHtii . du ' porta p1 ï:lci 

p,,1 se•podiam servil; resta 

a-lb(:s a porta (lo quintal 

por onde rew,bi,tui 1,,s visi-
tas; e, quando sucedia tt<-

rern de obsequiar á sua Y:e-
za qunlquer pP9Ao<L arnióa 
que os procurasse, era á 
minha casal quo desv<.r•go-

nhà(ián,ett r,. 1,1 r(;gtlrt•it,.nr p<,-. 
1•a para lhos fornecor lurl-
ça9, 111,(i`+ rir. c,, 

hos forç(tdos .t'hr m11f,fiQ:,;,r'. 

PArece-ruo bs lm signifie;il-
t.ivo da situação mor,(1 dos 
noivos na cae,l da su<t u,ã(• 
e s)gra, e da consideração 
que E,la lhes dispa r►-tïtva. . 

Orlais uma vez ferei notnr 
o NF3ntiinonto ale d(,4gogto 

>gt16 nie ptitl•;(?, o o 

Toante sofri ime►ltn 
1);1'♦•0, ,1O tPt , 1.. t• ï. t{. •, tltCt: i>i _ t . 1,b`,,-•, iillìt:o do 

a estas e L111f,,'a ( rut,r>lw wi - , itui , 0WoVt.l qn' a D. Carlot 
i< - zer,s intÂm as, embora es til tou)l•1•a para .irl))os plah-

zruliulohaw(,,ULH selecione h(:atr, e rern rrlilis que, coa• 

aA que il)ntA ou menos Sã.0 

ou JkLkiri do dutrainio pu-

blíc., 
LF ul breus- se porem de 

qn(1, s(11 gFlri;.t possivel sofrer 
os ataques h rninh•L digni-

dade p,)ssoal, rmigueln po-
de em bo-t conAcierlcia1 exl-
gir que leve) tão Iolige a 

Iltitiha. vog.igii.ação k),1r<i, sob 

1111 fal-3o At.,utiul(.t•tíllisnlo, 
poupai, á ex(,crtlça-u publi 
ca eSgt1S tertlzes algo Zi<.,; 
quo, esf>tquoÍlndc na . eont-. 
boa Juratrite longos anos a. 
minha honra a c..UbCrt() (.Ia 
1w11a d<_sgItliada hip1.IC'•1'1'11R., 

ilãO 'hEl9ltítr';+til UM t110tUw12 -

to, e11) Lt 11Qar• 11,1 umior des-
vHrltlai-a, seiii dó 110111 ple-
dmIO, os tneug noV(j filhos 

que;'send() seus sobrinhos, 
Ihes devií1.17, suspiros siln-

pltia botim difoarelito,, 
til)! Alies+ O,i 9"ntimont>(1S 

religiosos  e caritaticos d'Hs• 

$(1" dois illv( ,j,)N( >s (>1a felici-

dade (10 nw1.1 lar, que,_clão 

podiam gupui•ta►' o lhes f3a-
zi<trn sombra, envoleendo-
se n' utasli,(a da hipocrisia 
jesuítica, d< quo yH et,t•vem 
todo8 os Velhacos o Tn,tlan-
druA peara cobrir(•t11 ,18 alotes 

pat ifari<as ou poder prati-

C•tl-atti a mulhol' r(,cato, iam 

a(Y01•a 80r po);t,og aO Ser viço 

du seu odio vingativo eou-
tra. ,totinle qt1% muito au-

tes de oH Supór, sequer na-
'ilailt•ados, iavoluntar•iítlrlen-

tH 1110,4 contrariara os ht,us 
111 t,F1111US, de que não tinha 
a 4uspcita. 

C,ts11,'A dente e a convite 

de tilinli t goQra, encontt•a-
mo-nos etc, Vizel.,, quando 

(+:,t,• desprendidan,Hrlte H 

Por mini to,inado corno na-

ttlralllisirna cttr•roatdado fe-
n?]tlin.1, me p diti pile-a ob -

ter ilifo)t'iniÇões duns figu-

rão que se, QNntavíl a uma. 

1,l►(!.`t fronteira á nossa lia, 
sitla do jantar do hotel, o 
futuro Il.i.yC(1C H • tt. 

h¡tN•tnd ,tN penca , lloras 

tin ,wa um juizo 
t'o,mi,L, t0 d0 LR1 figurão, 

qu( ( iL1 !? e. tia saltem O de 
eu d,Lsuuidada e 

jJ)g(,Iltlat e1lte dk,seiivoivl a. 
:)I.$ D. Gi rlutit na presença 
da s sua:3 (luas rilhas. 

E, glltijrE`Il) gítbo► ig non-
9egni , t►ci,tx tnY0<•l,tt,fagl 1' %t g' 

tela(, OIr u1,  0 
cHlls>.,.ta8, zel;tciol•ay e•trt•-
1•11(a do bc,u) do vossa fi-

1i),:•! 

N o t (, 1 L.l 

veda-o a. ocupn1. o linlco ]o-
vago, o que imediata-

mente fe.z!... 

Julgo ter' dito o bs_stan-
te, (1tïlbCrlt maly e umito 

mais p odessv a)crHycousar, 
para se CUtllpi'H( lltl.t't'l:(11 os 

n)otivos da traiçoeira t1 in-
talniyNltt]it C,Lrtipíltlkla 

tral rllinl tYlovida lia som-

bra,, fri,t►nente, cíticula(i•l-
CnE,Ut•'?, com uilt odro fer'1-
no, dur•atlte lull'UOS anue, 
serviudO•ye do todos 8-; 

<tg(,nt-f,S <1F> q(1y uuy, 
ou,upatr•emos a sbu tblllpo. E 

tambetn e►êluo4 ter dad() 
rn E,lernento9 AuficiE•ntc6 
p':ra 4ti fizer utl'14. idela 

clara e justa do caracter Fio 
«E4covas», do st- ti v,+lor• 
ruor•(l H•inF•tl(:ctu••l, t= 
da da s(iri sit.uí,(;áo p(,ratnt(• 
, ta11111ia (Iole ofu`(car t com 
ag 'stlid8 1111,1 ug1Ge9 dP vig'1-
ristri h,(b:li(logo, Hn(•iu(lo-
s(1 o xtrr((nalnentt, reli;i()-

80 o c:at'óht,,(1•4ndo-su corno 
fidalgo d'altn liuling(,(i) ( fo-
ge cão... qut;) t;3,fnzeir) ba-
1'á(•i, diAponc.l() de Víd10Si4-
81111 8 01èbed<ies eti,., etc. 
Mio direi d(<s r1(11CU •)s a: 

quo e,•t>íl vtg<arlce ele t1 1to 
eílGU1.110 deu lugar, quando 
po•tt•r10rrYleUte Vo=rifictda, 

r1,•rll falílr(+i da crudeliy•l-
ma de.;ilusáo Aofridoi; apí 
Ttils t'í(rt:i, r4otilii• que era já 

reide p<(ra 1•ecu-1,t: o gae.ri-
Pieio h,Ivia que ct WM11<11•-

se, ou então ir pata uru ecn-
v1_tnto. 

-- -* a 4 -6-401L, t g im _ 

Algults egcr(avinhtrdores 
dto bm-atit lmgiwg(nm no ca-
MC qual lhes é p(,en iílt• di-

rigem de quRiído F+tlti quan-
do, insivaaçõ«4, most.t•cndo 
a sua i11h voli tado ao ] lu ,] -
tre barc(;lcnse gtie é o Hur. 

Cgn(lo de, Vilas R6as. 
E ,LNsim perdei-ri tini t('111 -

Po pr(:cioNo que melhor fa-
riam 4e o eiiip►•egnsQetn em 

coisa.i uteis, pois este lios -

mo qu(,i ido antigo dão d(1s-
co dal sti8 Aupeit for educa-

o ní,m s('gt,iPt• nota sa 
inrtìmilif•C•rltü ( 7LIAtOifC)<t dü 

ntalcreíiolK insidiit. 
A propusito v(atnos cou-

tílr alua soer( ane-

dt(Ct.a quF• sH „ju914' beti, ao 
cílso pr<,NE llt(': 

f' 0 peio:: ik,I)1t,F, •jornali ita 
',paul rio ,  C'assagrtact 

q ii,, I:,; . ; , Iole Gm rr(l d( t1 

i1, VrCI'r1 p<'li' 4n(+ 1'•aati'ifa `lliES-

ridít. <+ raa um duoligtn faino-

lmu e <h5tcil,ido e nunca une 

desafio ti. su t,oSpada v .lona 
te ficou aeni a tijerecida 
correç•tu. 
Tal era o brilho do seu 

vtllôi•, como du(,listti, que o 
bater sH coto e1t, tara tido 
colmo unta das LnaiorNs e 
mí,is glorio-,as Iionría4 entre 

a (• lí,va(1a sociedade pari-
.sit,ttAt'. 

Um X qut.lquer doe iilni-
t.o9 prdant(•>S de eritã, ), nu-

lidade coulpleta., quis, á vi-
va força tornar-9c notado; 

e, « sri m cogitou fvr•ir o 
•,r•ìndo paitriota cotil cot18-

t„cites provocações, para, 
oo114ulnal, a sua celobridado 
na llonra d'utn desafio com 

o t•n►ta1•itu duelista. 
Pala ia•o,(anFti)rçou s() vo-

init,,indo) 1,,sidlas Cotil artl-

rr<:s en1 jornaes de 
g(i,,«Cassagnae»r,ãu fazia o 
lil(,n0r 0,1480. 

Vendo (que nada conAe-
guia d'esta nl(ltl©il'a, pas-
gou pelo, grandes duelista e 
elle<trOu-O d(, frente com 

a►•t<st (1es,F ti <i nr. (?9. 

«Paul de Cassagnac» nã.o 
lh(• dt'll ía orlares l(IV(3 11Up01•-

t,ittci:<. 
U ïlustre desconhecido f u-

rioso uotit isto aguardou 
ocal8lit'J !liais tavO1'N.Vel e 
Cáe ,t[lt0 (le inuír• ,t P11tH deu 

um (,l)c(Iutráo a Cassagnac 
llã,o lhe, dt•seulpa 
portíll in:l(•licadtsa. 

«Cassagnac» horriu-so, 

coce] deApL'vSo, COtllo 9C1 ria-

da tivvsse tildo coral ele. 

Então o ilustre desconhe-
cido de quent já os amigos 
se 1,12 In Ko vol OLU que Cas-

sagnac» elae n o dava a. hon-
ru d(, m3 b;it(:+r ein duelo, 

por•deu cotnpl(,trtnrente a 
4eronldade e á primeira voz 
que o OUCOlitt,ou cuspiu- 1110 
na cara e con,amnado o fa-
(,to po4rguntou: " E ítgOra ?„ 
«Cassagnac» 4uperio r o ca• 

da vez c ) n) 1•n;lior nobrHz,1., 
lim pon o rosto o (lisse: ((Nã,u! 
NE•Iu ,isaitn!n 

E é esta na verdado 
ro.tposta qu(+ merecem. 

a 

G 11b•,Rtl smigo e devotn-
clo corrol;giomirio tenente 
5r. João Fíci'rninio B arbosíi, 
di1 igiu tal. nos..,O colega local 

1 Ecu•ì de Barcelos» a carta 
a seguir, palra a qual reser-

vou o direito de publicaÇão. 

ECOS DO QUIOSQUE 
]DYZ-SL... • 

Com este titnko, os «F,cos dor 
Btrceioic dt2 16 do corrente---

1 
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f,•s roi.• urna(:, lis<•irat8 1,0feren-
ciwy iliw funti i rir eiit;iIin ,>ni Jns-
lific;tnl a Édta de cu►I` t, cinl( n-
tos do atidoi,. 

N;io sei se o cíd ,dão que 
oculUtrilente despja f,'1.iI-me 
tens auetorid tde parai o 
é do b tixu deste ponto de vist;t 
que gNllt.11mp..ntP_, e (; Unl to(l.t ü 
nt'baTiidade Ih(, venho aqui pH-
elir flue ponha o seu noine hem 
a de,cobet'to palra eoiih(,rf•i• se 
poda 111us r't)1ril, c:m lucta Tio 

c;inlpo l(-al, µorque, é vonia 1e 
minha— s1-) o pn(ír•.r fase.---pe 
dir-IhH lie+•nça directaº--ente /para 
p,)der cOnlínua,r a( ter-
d", conseww,i;t que julho é in. 
violavt:l—(:,)mn f;icilltsl a V, ns-
tituiç%+o poiitiea da Itep ublica. 

l)t,vo poi. ultin)o dizer ;to ano-
(pie at e);plres,ilo de, pers-

sv+lnentu, s- x gn:,l fôl, at sua 
forno t, é completamente livre, -,(mi-
do, no entanto punidos os abo-
so5 seroado a; I,, i, 

Itarceiu.; s,, lid 1 na al-
•tu;i mus b••in µ„quPno no e•pi. 
►'itod+: d-•tel rrli11i,dr1t, cn( atu1•ac--
iià(, e, +.Ii(lcil.c„tn}•ra hcntl(r qual 
sHj'i o se.11 obj-et.ivo. 

W,-• Pt'vo o direito ( Ia publ'i-
Caçàt) dista cartrt eln outros • e-
•rn tnarius. 

I)O V. Ex.a 
At." V ,n." e ( ) b.° 

.soão Ker►rtinio •Barbosa 

S;)Mad,> dar Grande Guerra 

—Sobre lis di5clltiVAIS atr-

guições (.,olu (1110 ; tleivO5a1t-
iilente pl'etend(HII1 env,)1v01' o 
u01r10 dd,t'e' uass,o ai 111i• e 

republi(;uu,l (l01ir,nrio.n•nr11•-

d;tinos que. eru f;u-e da e,tr 

ts, ticiluat publwmi,l, o atnr)- 
lliino atle.t(11• de t;ie., 1•Aleron-
Ciit9i -II,C1;t11t011te Ne p.,tlll;t ,l 
CIHtiCU•el't(►, h;tl':1. Hritão 111)$ 

pronuueiacrnos d'ulna .1111 
Ilel1•at belo cla►1'tt, 

E-;te Vosso -adito de, oí: , 

0 inuito betrl, satb(ar se pode 

ontr,ir erra li-,(. t;1 gaga;(( cnnl o 
(s;tvnlbeir,) ali;u .a1t ,)r; e nós, 

•j-t al•;ut•rt, e•5p+e:•:+r1• , c1(u; etii 

quo t) ,ija u hon)hri(bilo3 ne-

c-,ssrlriat p1- r;t s(i ntt,) ful tai. a; 

rosp,ws-ab lidai.des, espr•ra 

111011 (1110 0 (:¡ 150 se e1S+;la.t .OçaL 

par;} entro) dizoi-inos de nos.-

s;t ju•;tira►, 
Do i osto (-, otlt.e e si,. tenen-

te B,: i com o uossO le;i I 
e dididido aipoio o c+)111 ;t 

11,}S`1;1 Maxiina sltnpat.t.i;t pe. 

Li. suar ititild(• de tiiticeral, do-
dicat jïlu µol;i catus;t repubii ,;;1- 
na de que nos te111 da(io de-
mv:ltitr;lç•lo5 incoutestal.veis. 

0 nosso Orfeon 

Mais 11111,1 vez os Siln-
l'),(ttCOS rap,rzes (lo Nosso 
01-1-;011, nos ( leliciaranl 
colll o C..II1tn frwIodioso ( has 

Sw,1S gai'(Y;)11t,1S, dan(.10• rio  
uiva cheia 

C 

de que n),lis se 
( rlalt eel.i pel,l p;da-
vra br1111a1it,(, do X111'. Ui'. 

Bern,ardinO J. , ios Santos 
Midr'ade, ilustre Deluo,,do 
P1-ocuradur d;l. R(p-iblica 
li >esta 

Esta fNSta de anivers,l-
110, - léni d,) sua propria 
belez,I, coltici(liu corri a da-
ta gloriosa d() 9 de Abril 
que trio eu-
viw de, orgu illo a r'aç,i. 
P( t•tiigueza. 

Foi urri sar2u que 110"3 

&,ii nlorn('nt(ls (furai p)•a-
zer P1(Jef(,nivel pela v.irie-
&,ide da •,ua (;un•tituiçáo: 
palavra fluente e corilove-
dora do sor. Dr. Bertuir-
dino Jllstirl() (11.1e 
as gn,tiidades 1-,t1'a.; e tio-
bills,í,irn,iS doS ()Or'tugue-

aes relerDbrando f+'il.os liem 
roicos que lror)t°ari) nina 
Patt'la; (;; lotos sublii-nes do 
Ot'feon quo urra esforço e-
n01,11W doo lios•os silr)pa-
ticos r,1 pazes e ; lo seu colii-
1); terll,issitl►0 1.vg(,Ue tela) 
S,tl)i(10 (1í'v1r; r(al)rosei.)t,-t-
çáo drinlatica èrn que to-
dos SA lio(.jver,)rii coro e(.il'-

reção, sendu jiJSt(,) sdien-
tar,i st.1Pet'iur crlrnpl- ir•,ï(• 
arti,4n da s11r 11 l} Irmã 
Caria` Lopes, irit(lllg('nte e 
siinpatica darrri da nossa 
SOcio(1,1de. 

(TO1'lt, 1)(-11,11llt,l nnS o 

0rf1•on unl,t l(•rtthr'd11ç•i:— 
EswIii(-,il P, )( tinto b'eui o 

dia 9 ( Ie Abril (rira a swi 
f1lnd-rç<ã.o, it),is corno 110 
sigo + 10 seu gi,li )o existe 
(11)1'1 (113,18( eS(1UEa(',l-

da flue fc•i,na Gran:le Guer-
va, nm heroi incont( •a,tvel 
pois pr,lticou 111.1 , isto de 
arrojo que r'eve1a enorme 
•serenitlade E-1 córajern iri-
destw,1111vel entrando por 
diais veie ,, tio (-,impo lrll-

Miu;o p,lradetern)in;Ira po-
sição dntn,l m,itreflindor;l 
alelll,l,dovla 1)ropore101L',11•-

Ille viria fost,l intil11,1 para 
o que pode entit;ir c0rn o 
n0:•ti0 it1S1^11111C,1111(? 

ço. •) tl(?1'('.t)'tOS r'oftl'lr-rlOs 
aO e!C•5,11'•elltf► p111I1e1 ,In0 

stir. ..l( ,ão (aar ioS ilOS Swi-

tos, nosso p,ttricio chie tão 
r►(,br("] fiei] te. Soube honrar 

o iirrne da sua 1 terra, 
Ao nosso Orfe(:ra, os 

iliais efltllsia,,'tl(;OS par<a-
heris grelo seu triu.cfo. 

A nossa carteira 

Visita de confraternisação 

Nesta vila -,stiveram de visita 
aos s,, os e-oleons e a Irritai' a18-

sunios de int(•resse, da classe, 
os ufici.,es dN juAiça do v,irlos 
conct,tho do nui•te, rt-echHnde, 
no Tribumtl desta eom;o•ca, os 
cumprimentos do si-- Juiz e es-

c( ivàes & (iireitu. 
I''u1 + l(•pois sti-vido iii❑ jantar.-

dP, os 
1110*.110"3 (lÍlriaf.S do, justic;r. 

(;um o m.,ior recunlwchwm-
tu ng) ad ,,e erros a arrmb+lidadP 
qw, tiverarn pirzl a nossa re-
d;+çào ;i q(tem viP.ram trazer os 
iwiis nfeetuosos eun)prirn(,,ntos. 

Falecimentos 

Na su;t terr;i natal fal('cPu, 
victim ,i duma ,incopp c:+rrlia-
ca, e na av;inçada irladN dH 8.2 
R110111 a nlile do nosso intimo 
arnige, ç:', di•. h1(►rão de G~-
po!-• disiincio medico d;, A! ma-
da h(11'tlifZllP'La, 

S+'ntin(10 a (ldt• pi'ofullda ilo 
sela •ora+çào ultiul;irnent,• dita-
c(9raido por desgostos intirnos, 
d'atgni o, abraç:,rnos, a+curnp;t-
nh;indo-o na luaagoa da sua al-
Ina. 

." N,•sia vila f;tlecPn ti snr,a 
Beatriz de Ji•5ns, cwihad;i do 
s1-. João Jose d'Alineida, indus-
trial. 
—Erra Encuuradus, faleci*u 

com 75 anos, olist'. llanonl Joa-
quim Lup(,t:, 1)ro1)rlOtari0. 
—F,m e repPntina.-

ment,+ f;decen o st'. ('; idre José 
Jompinl da Fonseca Figueire-
do. 
A todas as f;,ntílias em iolo 

sentidos p,•satmes. 

Nascimentos 

A P4pos;l do nw•8n an)i+?o r. 
(1r. Gonç;do José, (1'Araiuj0' deli 
d luz urna ci•em)ç;t do sexo 
nl;tsc{hino. ' 

—i+.gin;ilrnPnte a esposa do sr. 
Antonio Firmino d , Silva, pl'o-
piii ta+rio do « Café ll;ircelrn. ,'n, 
déu a luz ntna ci'eança do se-
xo ma-cl(lioo. 

—T;+rubr.m a P4posa do slir. 
O. 1' 1-;tnt•isru N.L.hiques Senti, 
dpn à luz infla crt';;nça do se-
xo m-ic►Ilirao. 
As nos,as f,+licitaçd(es. 

Bombeiros de Barcelinhos 

ilPcebpii resta prestainie Asco-
ciatçào d'al,,in C:av:ttlo os dona-
livos sevilinta-s: d', f;imili;t Leo-
nm(lo Ferreira Di;ls, 11%00: (10 
s1-. Juào José +•1':1lrneida, Ifflo 
e duro anoninlo, 2:5x 00. 

Exame 

O nosso Pstimario ariligo e. in-
telibeute estudan,w. d•; uledici• 

i►a s1-. ( ir. Ant'Piio dA Faria La 
nleiat fez, w1 Universlda(de dê 
Coirrl#)r;(, Nx>iill9 de medicinà 
intet,11a (1-v.• i114nt, obt'endo uma 
lloni•osa clastiificaçào. 

Muitio afecttiosarnente abt•a- 
ç • rir, r,s o ilusti-H acadPYnii tü nos:., 
so qu(;ridv p:►t1rcio 

Casamento 

RPalisou se ela dias, Pm Er. 
tne•5inde. o cassInento da sr•,k 

1). Alice Paula rios Santos, de 
Bm, celíribos, coni o snu. José 
Jouquim ( ht Silva Golito, ex-ofi-
cial do exercito e am dos prin-
ciptPs redactores do impor.tan-
tP diario.O Comercio do Por-
to». I>araninfara o itero t'elig)o-
so ais f;4milias dor~ noiv(i3. 

Coto lheQ 
sipett•cemos un)a' I(,n;Ya vida 1-e- 
pleta das in;tiul"es ve.ntilras. 

Dr. Vieira Ramos 

Tentos coldlycirnento partieu« 
lar que s(; ve( nl ac('llln-,ndo da 
lwIlleil,a mais Wislatdrta as 

T71r?tlit)1'as (leste ha1•celense, a 
(l11en1 a n(isïsa torl•a deve inti-

II}NI'aVAl9 tiPlV11¡t1S, 

.Moiro 1108 congratula esta 
acra+d;ivel norteia. 

Pedidas em casamento 

pfAo nosso intimo amigo 

N (( iFtlTlCtl9+►1t10('IInIC(t ttT)r. 

Dr. Fr>t,ieIsco T(wi•os, foi 
p(,dida e:rn ca : a111](,nto parar, 

0 8111', Abilio l_todr•ic ue:~i do 

Sonz.t, •rcr(,nt,a dar " P,(nifi--

Cal(1or•al Lirl►lt,Ftd;a,,, at M111," 

D. Eivii-8 Ft,riizAn ,> s Fal•ia 9 
t')Ihai c ytl'HtTI(1•`1 do,tur. Jo-
só + la Gi-aQu Falría, solici-' 

tad(ir judicial. 
—T;ttubein a Pni'.` D. 

7.'er(z.1 it ) di-Iguvs Tori,es, 
foi pedida. P11) ea1sainvilto 

parai o indii,tri,11 Hnr. An-
tollio M.iria h9,+i'tiu.; (1'Olí-
ve1•al, socin p►'incipttl ela p.t-

( d(+ria a1 "l•atnifieador-t•, (1es-
trt :• ilat. 

Aots noivos snibleioua 
i11(ty alai tllaioro9 e 11).118 rt-

VRs+ felicidades. 

Asssernbleia Barcelense 

A nov-a direcção desta-
cslsn l•eci'oativa quo é coin-

l)()sta pelos snrs. D'.'. 1\1at 
no= 1 B. de L. Torres, teilen._ 
te A ritunio S. Pinto, Pm11.e 

Antonio Estevas, tenente A. 

Ma, tins Liuiar e Ai thur• Ro 
1'iz Poroll-a, já tornou pcs'•e 
dos seus catl•gos tendo en-
trado iinediatatmente ein.-

0xe1•Cieio. 

Cooperativa de Braga[ 

NO osttltbelecilnento do s1-'. 
I' raincisco Carmnaal, d'estat; 
vila}, 0,-;tel. 0rlt P;tg:•tin911to o 

jiirr, de 5 Orlo -s accionista ,,i• 

!Posto CooperotiIJK. 
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COM 
Q 

ARTIGOS EUN  N, RABIO E DEPO►. ITOS DE CE R.A 
ASAMCk£OS 

Encarrega-se de trasladações de cadaveres, neste concelho e em todo o paiz. Armaçao completas com to-
.rimas douradas e E'm veludo. Toda a, qualidade de pertences, para quaesquer ornaºnentaçõe's. 

Grande deposito de corõos fuºaerarias, bo?tquets, pal,nas;• etc. Urnas de mo!r no em todos os estylos. 
Chunibo am pasta. Variedade em vestidos para anjos, eto.. 

f•j 1 _'11 . 11 
-- DE 

Pk -11A 
ANTONIO DA COSTA MARTINS 

RUA D. ANTONIO BARROSO. 2e — BARCELOS 

Neste bem •montado estabelecimento eKecutám-se os Va-
balhos mais perfeitas no gear • reços sere competencia. 

Com especialidade a execução nos trabalhos de sapataria 
é duma rigorosa -perfeição, segurança e barateza. 

Visitem pois este estabelecimento que nele ~ntráírão 
um completo soilid'o. 

C.A.SA DE PASTO 
—DE— 

MANOEL GOUS DA SILVA 
25----:RUA INFANTE D. HENRIQUE--27 

Ne.Ste mnoderno estabélecimento servem-se os Ire- 
ºtezes coºz ,o Rasais esmerado servióo de ºreza e a preços 

muito baratos. 
Escolham por isso este estabelecimento preferindo-o, 

Porque n40 4e.m ,nesta vila outro qw ,possa competir 
com ele. 

hICRCEARI.4 DIAS 
-nc-

aiNIoNio DIAS GO.MES 
1 'RUA INFANTE D. HENRIQUE, 48 A 53—UARCELlOS 

Continuamos a insistir que ha grande vantagem pa-,,,, 
+l'a os senhores proprietarios de pinheiraes,em venderam 
ío,s mesmos 'por meto de leilão, reservando-so o direito de 
:não os entregarem se o ultimo lanço lhes não convier. 

W esta a melhor forma de tirarem um bom insultado 
.cie suas vendas. Sempre que tenham de pôr pinheiros á ven-
da rogamos nos avisem. 

—Precisamos de compradores activos, por ' conta• 
ida casa ou por eonta- pi-opria, com boa pratica de louvar 
pinheiraes, podèndo facilitar-lhes boas condições. 

-=Todo o novo fornecedor de madeira para esta ca-
Ha, ,reconhecerá em pouco tempo as boas condições de 
trabalho que lhe facilitamos. 

Barca los, 10 de Março de 1920. 

JU A N B. DO U E-NECH 

MADEIRAS, DE FORRO E VITOLA 

Compraras-se madeiras de lórro e vitdla. Para 
tratar todas as quinta-féiras core Juan B. Do-
menèch—Fa b rica de S,erraçào--Barcelos 

CAMPO DA REPUBLICA, 45---47 

BA RCELOS 

r. 

da 

Comissões, consígn•çovs e oot>ta. 
puopria 

M.A,..T  KJUS, LOPES 
DOS SANTOS 

LARGO DO SENHOR DA CRUZ—BARCELOS 

Vende artigos de papelaria e escritorio, e para as escolta 
A • 

Mercantil  de Barcelos, L. da 
Avenida Meaides de Faria 

A#91igos de 1Ile*9ecal* aae 

.Rei ld'Ir o de A#Aruca* o 

cerencis 1 e iloage*a 

A GA.R.ANTIA. 
AGENCIA DE PASSAGENS E PASSAPORTES 

ANTONIO FERREIRA DUARTE VELOSO 

(Em frente á Recebedoria—BARCELOS) 

Salieitaln-se passaportes para todos os paizes es-
trangeiros. Entregani-se bilhetes de passagens de todas 
^.e Companhias de Navegação. 

Poçam informações à inova Agencia,. 

ata 


